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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

A Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Ge-
rais divulgou o balanço da arrecadação do IPVA
2024, totalizando R$ 7,8 bilhões, equivalente a
72,22% da expectativa de R$ 10,9 bilhões. O não pa-
gamento acarreta em multas e juros. PÁGINA 7

Balanço do
IPVA 2024

OVI CiclodeFormaçãodoSeloUNICEF,em Mon-
tes Claros, tem a participação de diversos parcei-
ros. O evento visa fortalecer as políticas públicas
para crianças e adolescentes nos municípios norte-
mineiros envolvidos. PÁGINA 5

Direitos para
os mais jovens

Os esforços para garantir a segurança no Edifício
Roma, em Montes Claros, continuam após a desco-
berta de uma trinca. Nesta terça-feira (9), os morado-

res receberam autorização para recuperar pertences
sob supervisão militar. Segundo bombeiros, mais de
600 escoras foram utilizadas para garantir a estabili-

dade do prédio até o momento. Comerciantes locais
expressam preocupação pela falta de suporte e escla-
recimentos por parte da construtora. PÁGINA 3

Evacuação de prédio
gera preocupações

OEdifício Roma apresentou uma trinca no quarto andar na última segunda-feira (8), resultando na retirada emergencial de seusmoradores

Diretora deAssistência Social deMOC, destaca o empenhoda cidade emconquistar o SeloUNICEF
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Opinião

Mauro Felix*

Não é de hoje que a discussão so-
bre mentiras no contexto de traba-
lho e emprego é pauta de reflexão
entre líderes, educadores e especia-
listas de Recursos Humanos. Pes-
quisadores comprovaram que os
ancestrais mentiam quando não
conseguiam alcançar os objetivos
por meio da força física, ou seja,
sempre que não encontravam a sa-
tisfação das necessidades por meio
da brutalidade, recorriam às técni-
cas de manipulação e trapaça para
fazer as vontades pessoais. A menti-
ra então, era um recurso importan-
te para que os ancestrais se prote-
gessem de ameaças externas. Para
saírem vitoriosos de uma caça, por
exemplo, era necessário que crias-
sem estratégias que levassem o ad-
versário ao engano.

Essa característica desenvolvida
pelos antepassados, se perpetuou
na espécie de tal forma que desde
pequeno o homem vai vivenciando
a experiência da mentira. É co-
mum, por exemplo, uma criança
mentir para conseguir o que deseja
ou até mesmo para evitar a punição
de um adulto.

Mas o grande problema está quan-
do a mentira passa a ser um passa-
porte para o sucesso na sociedade,
na vida em família e, principalmen-
te, nas relações de trabalho. Quando
isso se dá, a mentira se torna o princi-
pal recurso para resolver os proble-
mas da vida, o que gera reflexos nos
hábitos do cotidiano e na capacida-
de de naturalizar tal prática nas rela-
ções interpessoais.

Isso se dá porque o homem tem a
tendência de repetir comportamen-
tos que deram certo no passado, se
uma criança, por exemplo, conse-
guir satisfazer os desejos mentin-
do, é bem provável que ela volte a
usar esse recurso em outras situa-
ções para obter vantagens. Ele se dá

com pessoas que conquistaram su-
cesso na vida profissional por meio
do engano.

Como o homem também aprende
por observação, ao se deparar com
resultados e conquistas de outros ad-
vindas pela mentira, ele vai incorpo-
rando e perpetuando essa prática,
tornando-a como natural nas rela-
ções de trabalho.

No entanto, a mentira, destrói
aquilo que é mais importante para a
vida em sociedade em todas as esfe-
ras (família, amigos, trabalho), a con-
fiança. Quando descoberta a menti-
ra, e isso é questão de tempo, pois
mais cedo ou mais tarde a verdade
aparece, os danos nas relações inter-
pessoais são irreversíveis e aquilo
que antes era sucesso passa a ser
uma derrota irreparável.

A mentira é algo que devemos tra-
balhar ao máximo para minimizá-la
nas relações interpessoais, pois ape-
sar de termos conquistas com elas,
até mesmo em muitos dos casos, elas
não são sustentáveis, já que não fo-
ram construídas em uma relação de
confiança e transparência.
*Coordenador do curso de Psicologia da

Faculdade Presbiteriana Mackenzie Rio

Luiz Octávio Gonçalves Neto*

O cenário regulatório dos criptoa-
tivos no Brasil está prestes a passar
por uma transformação significati-
va. Primeiro, entrou em vigor, em ju-
nho de 2023, o Marco Legal das Crip-
tomoedas, e recentemente, um de-
creto do governo federal designou o
Banco Central como o regulador ofi-
cial para empresas que atuam nesse
setor. Neste novo papel, o Banco Cen-
tral passa a ser o órgão responsável
por autorizar e supervisionar as
prestadoras de serviços de ativos vir-
tuais no país. O BC ainda não cum-
priu a sua parte para esse avanço,
porém.

A partir do decreto, iniciou-se a fa-
se de regulamentação infralegal, na
qual o BC deve estabelecer normas
específicas para o funcionamento
das empresas de cripto no Brasil. Is-
so inclui a possibilidade de exigir au-
torização para operações, implemen-
tar comunicações de operações sus-
peitas ao Conselho de Controle de
Atividades Financeiras (Coaf), entre
outras medidas. Até o momento, o
BC lançou uma consulta pública pa-
ra coletar ideias referentes às nor-
mas específicas para o setor de crip-
toativos. A sociedade contribuiu
com mais de 200 propostas, que ago-
ra devem ser analisadas pelo órgão
regulador.

Aguardo com grande expectativa a
finalização desse processo e a publica-
ção das regras específicas pelo BC.
Aliás, aguardamos. Um estudo da As-
sociação Brasileira de Criptoecono-
mia (ABcripto) revelou que 68% das
empresas que operam com cripto no
país ainda esperam a publicação das
regras de autorização para o funciona-
mento. A maioria das empresas (49%)
foi aberta recentemente, entre 2020 e
2022, enquanto outras 6% surgiram
em 2023 — o que reflete a dinâmica de
inovação do setor.

Com uma variedade de atividades e
tamanhos, essas empresas já desempe-
nham um papel importante na econo-
mia nacional. Ainda segundo a AB-

cripto, sete em cada dez (73%) faturam
cerca de R$ 10 milhões por ano, e 2% já
alcançaram uma receita entre R$ 75
milhões e R$ 100 milhões. A regula-
mentação definitiva do setor será, por-
tanto, de extrema relevância para o
país, especialmente como ferramenta
na prevenção de fraudes e na criação
de um ambiente mais seguro para as
empresas e os investidores desse mer-
cado.

Ao evitar as atividades ilícitas, a re-
gulamentação promove a integridade
e confiabilidade do mercado, o que é
fundamental para atrair novos inves-
tidores e fomentar o crescimento sau-
dável do setor. No entanto, a ressalva
que faria aqui é com relação ao contro-
le do estado sobre ativos digitais, o ór-
gão regulador não pode se tornar um
aprisionamento para o sistema, fazen-
do com que o público dos criptomoe-
das se torne refém de regras ou cama-
das de restrição à livre utilização.

Sendo respeitado o indivíduo por
trás da moeda, mantendo a democrati-
zação que o mercado pede e sempre
foi incentivada, todo esse processo de
regulamentação, feito da maneira cor-
reta, contribuiria para a construção
de uma reputação sólida para as em-
presas brasileiras de criptoativos fren-
te ao mercado global, permitindo-nos
expandir nossas fronteiras. O que po-
demos esperar, então, desse mercado?

Quando a regulamentação infra-
legal estiver pronta, fornecendo
um roteiro claro de operação para
as empresas, estou certo de que ve-
remos o mercado de criptoativos
dar um salto. A segurança jurídica
será um estímulo à inovação, incen-
tivando o desenvolvimento de pro-
jetos relacionados à blockchain e
outros avanços tecnológicos. Vejo
na regulamentação o reconheci-
mento, por parte dos governantes,
da influência e do potencial do uni-
verso cripto na economia nacional,
e não acho que os decepcionare-
mos. Confio que o setor brasileiro
está pronto para oferecer competiti-
vidade global.
*Fundador e CEO da DUX

Os danos da mentira
nas relações
profissionais

O futuro regulatório dos
criptoativos noBrasil

Mas o grande problema
está quando a mentira
passa a ser um passaporte
para o sucesso na
sociedade, na vida em
família e, principalmente,
nas relações de trabalho
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Interdição e prejuízos

Cidade

Ações de segurança prosseguem em prédio evacuado em Montes Clarosu

CristóvãoMelo Franco,morador damesma casa há 47 anos, situada ao lado do

prédio afetado, encontra-se temporariamente na residência de seu filho

Márcia Vieira*

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Osesforçosparadimi-
nuir os riscos decorren-
tes de uma trinca no
quarto andar do Edifí-
cioRoma,localizadono
bairro Cândida Câma-
ra, em Montes Claros,
continuaram na últi-
materça-feira(9).OCor-
po de Bombeiros rela-
tou que os residentes
doprédioedasredonde-
zasreceberamautoriza-
çãosobsupervisãomili-
tarparaentrarerecupe-
rar documentos, medi-
camentos, pertences e
animais de estimação.

Segundo o capitão
Souza, do 7º Batalhão
de Bombeiros Militar
de Montes Claros, fo-
ram utilizadas mais de
600 escoras no imóvel
para prevenir possíveis
riscos e facilitar outras
medidas de segurança.
“Hoje, eles retomaram
os trabalhos, porque se-
gundoelesnãoestavam
com as escoras aqui na
cidade. Não temos a in-
formação do porquê
tantas escoras, mas,
sim,comcertezapelase-
gurança. Seria interes-
santesalvaroprédiopa-
ratodos,paraevitardes-
conforto” relatou.

VIZINHOS

Cristóvão Melo Fran-
co,funcionárioaposen-
tado do Estado, reside
há 47 anos na mesma
casa, ao lado do prédio
que foi erguido há cer-
ca de dois anos no bair-
ro.Nomomentodoinci-
dente, ele estava em
consulta em um hospi-
taldacidade,esuaespo-
sa ligou para comuni-

caroocorrido. Aochegarà
região, já estava totalmen-
te interditada.

“É uma situação desa-
gradável para qualquer
ser humano. Estamos su-
jeitos a muitos imprevis-
tos nessa vida e um deles
aconteceu aqui, conosco.
Deixamos o imóvel sem
pegar roupas, sem remé-
dios, é uma situação cons-
trangedora e esperamos
queascoisasvoltemanor-
malidade “, disse. Na tarde
de terça-feira, acompa-
nhado do filho e de um
bombeiro, recebeu autori-
zação para entrar em casa
e pegar alguns pertences.
Questionado sobre um re-
torno definitivo à mora-
dia, Cristóvão afirma que
aguarda a autorização
dos avaliadores e vai vol-
taracasaondeescolheuvi-
ver. “Deus é muito grande.
Vamos pedir a Deus para
consertar tudo, deixar tu-
do em paz para a gente le-
var uma vida em paz e
com segurança”.

Bárbara Reis, proprietá-
riadeumacervejarianolo-
cal,relataquesegunda-fei-
ra (8) era um dia em que o
bar estaria naturalmente
fechado. Porém, a partir
desta terça-feira, a interdi-
ção está causando prejuí-
zos financeiros, uma vez
que o movimento durante
toda a semana é intenso e
é do bar que ela tira o seu
sustento. “Cada dia fecha-
do é um problema que vai
aparecer.Amanhãédiade
aluguel, a gente precisa do
dinheiro circulando dia-
riamente para pagar os
produtos, os funcionários.
Um único dia fechado já
trazmuitoprejuízo”,expli-
ca. Até agora, ela destaca
que os comerciantes ain-
da não receberam infor-
mações e não houve ne-

nhumareuniãocomosco-
merciantes afetados. “Ti-
ve que perguntar alguma
coisa aos bombeiros. Não
houve informação da
construtora nesse senti-
do”, declarou pedindo que
haja uma reunião com os
envolvidos.

ESCLARECIMENTOS

Emcomunicado,aCons-
trutora Turano, responsá-
velpelo empreendimento,
afirmou que a evacuação
dos moradores foi uma
medida essencial como
primeiro procedimento
de segurança. Para garan-
tir a integridade da estru-
tura, está sendo realizada
uma inspeção do prédio,
com a presença de técni-
cos e calculistas para
quaisquer procedimentos
necessários.

O engenheiro Cleber Ve-
loso Moreira, presidente
da Associação Regional
dosEngenheiroseArquite-
tos do Norte de Minas
(AREA), foi convocado pe-
los moradores e pela cons-
trutora para auxiliar em
uma avaliação. Embora
considere cedo para emi-
tir umaopinião definitiva,
pois ainda não inspecio-
nou o interior do edifício,
Cleberdestacaaimportân-
cia do trabalho de escora-
mentorealizadopelacons-
trutora, sugerindo que a
demolição do prédio não
seja necessária.

Aofinaldodia, foiobser-
vada uma movimentação
para retirada de veículos
da garagem do prédio. Até
o momento do fechamen-
to desta edição, não houve
retorno por parte do advo-
gado da construtora para
fornecer esclarecimentos
adicionais.
*Com colaboração de Alexandre

Fonseca

MÁRCIA VIEIRA
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PRETO NO
BRANCO

R$ 6,7 milhões para
serviços psicossociais
da região

Saúde

Verba será destinada à construção de 37 CAPS
em 28 municípios do Norte de Minas

u Em toda eleiçãomunicipal aventuro-me a fazer
projeções das candidaturas a prefeito no Norte
deMinas e de vereador emMontes Claros. Recebi
deumcolega,quecostumamosfazerprojeçãojun-
to, uma primeira análise que concordo em parte.
A projeção é de que entre 11 e 14 partidos farão
vereadores. Fazendo umamédia, incluindo votos
de legenda, num universo de 230.000 votos váli-
dos e quociente eleitoral de 10.000 votos a expec-
tativa é que sejam eleitos 14 vereadores diretos e
nove na sobra. Penso que se houver sobra da so-
bra a previsão é de no máximo uma pessoa.

Projeção de votos II
Num levantamento rápido que pode variar para

maisouparamenos,aexpectativaéqueavotaçãodo
UniãoBrasil fiqueemtornode38.280,oquepermitirá
a eleição de três vereadores direto e um na sobra.
NumsegundomomentoviriaaoPSDcomvotaçãoem
tornode25.500,permitindoaeleiçãodedoiscandida-
tosdiretoeumnasobra.OPSDeoPLcaminhampara
elegerdois candidatosdireto cada, comvotaçãoen-
tre 20 e 18 mil votos. Um direto e um na sobra, com
votaçãoentre17.500votose15.700enxergamosoPDT,
MDBePRD.Progressista,PodemosCidadaniaaprevi-
são é de votação entre 14 mil e 11.200, elegendo um
vereador cada.Oqueseria aoitavaenovavaga, que
pode acontecer inclusive na sobra da sobra, estaria
no radardoPSB, PMNeSolidariedade.

Cabeça inchada
Alertei os pretensos candidatos a vereador, antes

doprazofinaldefiliação,queestesdeveriamanalisar
comcuidadoaschancesdeeleiçãoemcadaagremia-
ção.Salienteidequeestesnãodeveriamtomarcomo
verdade plena as promessas de dirigentes partidá-
rioseorganizadoresdechapa.Passadoesteperíodo
defiliaçãoestamossendoprocuradopordiversospré-
candidatosdemonstrandoarrependidos por não ter
levado em consideração as orientações, não tendo
mais como“sair dacasinhaqueenfiaram”.

Vice do PSD
O empresário e futuro médico Valdir Gandra

que se apresentou como pré-candidato a verea-
dor e que foi disputado por vários partidos, defi-
niu no último sábado a sua filiação no PSD, de
quebra foi convidado e passará a fazer parte da
direção da agremiação no município como vice-
presidente, juntamente comAdautoMarques. Va-
le salientar que Valdir terá como principal cabo
eleitoral o seu tio, Padre Ivan, religioso bastante
querido em toda região. Por ser o único sobrinho,
ele é considerado um filho do religioso.

São João do Paraíso
Em São João do Paraíso a ex-prefeita Mônica

engavetou o projeto de retornar às urnas este
ano. O candidato da oposição que terá o seu
apoio será o vereador Fabinho de Franca (PDT).
Ele deve contar com o apoio do ex-prefeito Ma-
noel Capuchinho. Pela situação a atual prefeita
Selminha ( Avante) vai para a reeleição.

Projeção de votos

Janaúba (R$817mil),Montes Claros (R$503,9mil), Bocaiúva (R$326,8mil): valores destinados à

construção de serviços de saúdemental

Da Redação

Neste ano, 42 servi-
ços que compõem a Re-
de de Atenção Psicosso-
cial (Raps) em 28 muni-
cípios da macrorregião
de Saúde do Norte de
Minas receberão apor-
te superior a R$ 6,7 mi-
lhões destinado ao cus-
teio de atendimentos e
investimentos na aqui-
sição de equipamentos.
O repasse dos recursos
foi aprovado em reu-
niãodaComissãoInter-
gestores Bipartite do
Sistema Único de Saú-
de (CIB-SUS) realizada
no dia 26 de março, em
Belo Horizonte.

Em todas as regiões
de saúde a Secretaria
de Estado de Saúde de
Minas Gerais (SES-MG)
investirá mais de R$ 75
milhões no custeio de
379 Centros de Atenção

Psicossocial (Caps); em 31
Unidades de Acolhimento
Adulto e Infanto-Juvenil e
em 27 Serviços Residen-
ciais Terapêuticos (SRTs).

No Norte de Minas o
maior investimento está
previsto na Deliberação
4 . 6 3 5 e n a R e s o l u ç ã o
9.408, totalizando mais de
R$ 6,1 milhões destinados
aocusteiode37Capssedia-
dos em 28 municípios. Os
CentrosdeAtençãoPsicos-
social nas modalidades I,
II e III ofertam serviços de
saúde abertos para a co-
munidade no atendimen-
to às necessidades de saú-
demental, incluindoaque-
las que enfrentam desa-
fiosrelacionadosàsneces-
sidades decorrentes do
uso prejudicial de álcool e
outras drogas. Esses servi-
çosestãoespecialmentefo-
cados em ajudar as pes-
soas em situações difíceis
ou no processo de reabili-

tação psicossocial.
Em16municípiosquein-

tegram a área de atuação
da Superintendência Re-
gional de Saúde (SRS) de
MontesClarosserãoinves-
tidos mais de R$ 3,6 mi-
lhõesnocusteiode22Cen-
tros de Atenção Psicosso-
cial. A referência técnica
em saúde mental na SRS
Montes Claros, Alcina
Mendes Brito explica que
“os valores estão distribuí-
dosdeacordocomamoda-
lidade de cada Centro e a
quantidade de serviços
existentes em cada locali-
dade”: Janaúba (R$ 817
mil); Montes Claros (R$
503,9 mil); Bocaiúva (R$
326,8 mil); Salinas (R$ 313
mil); Taiobeiras (R$ 158,8
mil); Coração de Jesus,
Francisco Sá, Capitão
Enéas, Grão Mogol, Jaíba,
Monte Azul, Porteirinha,
Verdelândia, Mirabela,
Rio Pardo de Minas e São

João doParaíso receberão,
cada um, R$ 135,8 mil.

Em oito municípios ju-
risdicionados à Gerência
Regional de Saúde (GRS)
de Januária estão previs-
tos investimentos de R$
1,6 milhão no custeio de
nove Caps. Os valores es-
tãodistribuídosdaseguin-
te forma: Brasília de Mi-
nas (R$ 639,8 mil); Ja-
nuáriaeSãoFrancisco(R$
158,8 mil para cada locali-
dade); São João da Ponte,
Varzelândia,BonitodeMi-
nas, Itacarambi e Manga
(R$135,8milparacadamu-
nicípio).

Outros R$ 888,6 mil se-
rão investidos em seis
Caps sediados na área de
atuação da Gerência Re-
gional de Saúde (GRS) de
Pirapora: Várzea da Pal-
ma (R$ 326,8 mil); Pirapo-
ra (R$ 290 mil); Buritizeiro
eLassance(R$135,8milpa-
ra cada município). Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ASCOM - PREFEITURA DE JANAÚBA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Fortalecendo direitos

Daesquerda para a direita: HelenaOliveira, coordenadora das ações do SeloUNICEFnos estados da Bahia,

MinasGerais e Sergipe; KeniaMedeiros, diretora deAssistência Social deMontes Claros; e Raquel Lauar

BarraMelo, especialista de políticas públicas daAssociação Brasileira deAções Integradas para o

DesenvolvimentoHumano (ABRAD)

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O VI Ciclo de Forma-
çãodo SeloUNICEF, or-
ganizado pelo Fundo
das Nações Unidas pa-
ra a Infância (UNICEF)
em colaboração com o
C e n t r o D o m J o s é
Brandão de Castro (CD-
JBC) e seus parceiros
em Minas Gerais, como
a Associação Brasileira
deAções Integradas pa-
ra o Desenvolvimento
Humano (ABRADH) e a
AssociaçãodosMunicí-
piosdaÁreaMineirada
Sudene (AMAMS), está
atualmente em anda-
mento em Montes Cla-
ros. O evento começou
na terça-feira (9), e con-
tinua até esta quarta-
feira (10), sediado na
própria AMAMS.

Oeventoéfundamen-
tal para os municípios
mineiros participantes,
buscando fortalecer as
políticaspúblicasvolta-
das para a infância e
adolescência. Durante
o encontro, as equipes
receberão orientação
para o II Fórum Comu-
nitário e revisarão es-
tratégias para alcançar
as metas do Selo UNI-
CEF, visando consoli-
dar o trabalho em prol
do bem-estar de crian-
ças e adolescentes.

KeniaMedeiros,dire-
tora de Assistência So-
cial de Montes Claros,
enfatiza a importância
da participação da ci-
dade na disputa pelo
Selo UNICEF, pois, co-
mo a maior cidade do
Norte de Minas, Mon-
tes Claros está empe-
nhada em demonstrar
seu compromisso com
o bem-estar das crian-

ças e adolescentes locais.
“Desenvolvemos diver-
sas ações nos conselhos e
coordenadorias da crian-
ça e adolescente, além
dos serviços de convivên-
cia. Estamos dedicados
diariamente ao bem-es-
tar das crianças, por isso
estamos na disputa pelo
selo. Acreditamos que po-
demos conquistá-lo”, afir-
ma Medeiros.

Ela estima que mais de
duas mil crianças são be-
neficiadas em Montes
Claros, em áreas como
educação, saúde e assis-

tência social. Trabalhan-
do em parceria com as Se-
cretarias de Educação Es-
tadual e Municipal, além
das unidades de saúde, a
cidade busca alcançar as
famílias em suas residên-
cias. “Todos estão empe-
nhados nesse trabalho, e
seria uma honra receber
o selo da UNICEF”, con-
clui a diretora.

NORTE DE MINAS

A coordenadora das
ações do Selo UNICEF nos
estados da Bahia, Minas
Gerais e Sergipe, Helena

Oliveira, destaca que a
certificação é concedida
aos municípios que ade-
rem à iniciativa, presente
no Brasil há 25 anos. “A
abrangência do programa
inclui 2.100 municípios
nasregiõesNordeste,Nor-
te de Minas e Norte do
país, priorizando áreas
com extrema vulnerabili-
dade e buscando melho-
rias nas políticas públicas
para crianças, adolescen-
tes e jovens”, explica.

Oliveira ressalta que os
municípios participantes
recebemassistênciatécni-

ca para diversos aspectos,
como políticas de educa-
ção, saúde, adolescência e
violência. “Na edição
a t u a l d o p r o g r a m a
(2021-2024), os municí-
pios do Norte de Minas
passam por capacitações
visando preparar seus II
FórunsComunitários,pre-
vistos para maio, permi-
tindo que prestem contas
desuas ações à comunida-
de”, comenta.

Quanto ao número de
municípios participantes
na região do Norte de Mi-
nas, Oliveira diz que eram

110, mas, atualmente, está
emcercade50deles. “Infe-
lizmente, tem municípios
que passam dificuldades e
não conseguem arcar
com este compromisso.
Mas, com certeza, assim
que puderem, retornam.
Porque o interesse geral, é
o bem-estar das crianças e
adolescentes”, comunica.

Omobilizadordeadoles-
centes, Gilvan Pereira dos
Santos, de Divisa Alegre,
Norte de Minas, destaca
queotrabalhonasuacida-
de pela busca do selo UNI-
CEF envolve pré-adoles-
centes e adolescentes de
12a18anos.“Oprotagonis-
mo é genuinamente deles
e a partir do engajamento
comoselodaUNICEF,pas-
sarama teracesso avários
recursos,quecontribuipa-
ra o desenvolvimento do
pensamento críticoque os
prepara para futuras polí-
ticas. Além disso, essa par-
ticipação os capacita a li-
dar com suas emoções, a
seenvolver na sociedade e
a contribuir para o pro-
gresso de nosso municí-
pio”, explica Santos.

Raquel Lauar Barra Me-
lo, especialista de políticas
públicas da Associação
Brasileira de Ações Inte-
gradas para o Desenvolvi-
mento Humano (ABRAD),
destaca a importância do
engajamento dos municí-
pios do Norte de Minas na
disputa pelo Selo UNICEF.
“Apesar das dificuldades,
essas comunidades de-
monstramdisposiçãoeen-
tusiasmo nas capacita-
ções e eventos presen-
ciais”, informa.

“Montes Claros é desta-
que como um dos municí-
pios mais engajados, cum-
prindo todas as atividades
propostasnoprazoestabe-
lecido”, destaca Raquel.

Minas do Norte

LARISSA DURÃES

Montes Claros recebe o IV Ciclo de formação do Selo UNICEF
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Recolhimento

QuemperdeuoprazoaindapodeefetuaropagamentonormalmenteviaPix,DAEounosagentescredenciados

Da Agência Minas

A Secretaria de Esta-
do de Fazenda de Mi-
nasGerais (SEF/MG) di-
vulgou nesta terça-fei-
ra (9) o balanço da arre-
cadação do Imposto so-
bre a Propriedade de
Veículos Automotores
(IPVA) 2024. Até 31 de
março, foram recebi-
dosR$ 7,8bilhões,oque
representa 72,22% do
total esperado de R$
10,9 bilhões.

Deacordocomosupe-
rintendente de Arreca-
dação de Informações
Fiscais da Secretaria de
Fazenda,LeônidasMar-
ques, o percentual de
pagamentos ficou pró-
ximo da média históri-
caaofinaldovencimen-
to da terceira parcela,
que é de 75% em rela-
ção ao valor lançado do
imposto.

“Temos observado
que, historicamente, os
proprietários vão regu-
larizando o débito até o
iníciodaexigênciadoli-
cenciamento do veícu-
lo do ano corrente. E,
atéofimdoano,espera-
mos que o índice de pa-
gamento do IPVA fe-
che em 95%”, analisa o
superintendente.

Quemdeixoudepagar
oimpostonadatadoven-
cimento,poderegulari-
zarodébitonormalmen-
te,viaPixoudiretamen-
tenosterminaisdeautoa-
tendimento,guichêse
aplicativosdosagentes
arrecadadoresautoriza-
dos(Bradesco,SICOOB,
MercantildoBrasil,Cai-
xa,MaisBB,Santander,
BancodoBrasileItaú),
bastandoteremmãoso
númerodoRenavamdo
veículo.

Ao optar por pagar via
Pix,éprecisoobservar,an-
tesdeconcluiraoperação,
o nome da inst i tuição
emissora, Itaú Unibanco
S.A ou Santander (Brasil)
S.A, e o favorecido, Estado
de Minas Gerais, CNPJ
18.715.615/0001-60.Parapa-
gamentonascasaslotéri-
cas,énecessárioapresentar
oDocumentodeArrecada-
çãoEstadual(DAE).

Em todas as hipóteses
de pagamento, os valores
dos encargos incidentes
pelo atraso são calcula-
dosautomaticamente.Va-
lelembrarqueonãopaga-
mentodoIPVAouaquita-
ção fora do prazo gera
multa de 0,3% ao dia até
30ºdia,multade20%após
o30ºdia,alémdejuroscal-
culadospelaTaxaSelic.

ALERTA DE
SEGURANÇA

Tanto para gerar o QR
Code do Pix quanto para
emitir a guia do DAE, o
contribuinte deve aces-
sar, exclusivamente, o si-
te da Secretaria de Fazen-
da, que é www.fazenda.
mg.gov.br.

Oacessosomentepelosi-
teoficialdaSEFéumcuida-
doessencial para seevitar
cair em golpes aplicados
pela internet, pois crimi-
nosos estão criando sites
falsos, similares às pági-
nasdaSecretariadeFazen-
da e do Detran-MG. Confi-
raasdicasdesegurançapa-
raevitarosgolpes:

- Para acessar o site da
Secretaria de Fazenda
ou efetuar o pagamento
do IPVA, não digite nos

b u s c a d o r e s( G o o g l e ,
Yahoo, Bing etc) as pala-
vras-chave, como IPVA -
Minas Gerais - Pagamen-
to, por exemplo. Sempre
digite o endereço fazen-
da.mg.gov.br;

- Confira se o endereço
foi digitado corretamen-
te, pois os golpistas utili-
zam versões falsas do en-
dereçoutilizandocaracte-
res e sinais que passam
despercebidos,comopon-
tos,hífensouletrasdupli-
cadas,porexemplo;

-NositedaSecretariade
Fazenda, acesse a área do
IPVA pela janela (pop-up)
ou no menu “Tributos” à
direitadatela;

- Em caso de dúvida,
sempre se informe pelos
canaisoficiaisdaSecreta-
riadeFazendaedoGover-

nodeMinas. Evitebuscar
informaçõesemsitesdes-
conhecidos;

- A Secretaria de Fazen-
da não oferece descontos
além do benefício dos 3%
p a r a o p a g a m e n t o d o
IPVA em cota única. Por-
tanto, se receber alguma
oferta de desconto, saiba
queégolpe;

- Nunca clique em links
recebidos em aplicativos
de mensagens, redes so-
ciais ou e-mail. A Secreta-
ria de Fazenda não envia
taismensagens;

-Sereceberalgumbole-
todepapelnoseuendere-
ço, descarte. A Secreta-
riade Fazenda não envia
cobrança de IPVA pelos
correios.

- Antes de efetuar o pa-
gamentoviaPix,conferir

os dados do favorecido,
que é ESTADO DE MI-
N A S G E R A I S , C N P J
18.715.615/0001-60, e ins-
tituição emissora: Itaú
Unibanco S.A ou Santan-
der(Brasil)S.A.

LICENCIAMENTO DO
VEÍCULO

Opagamento doIPVA é
critério para a obtenção
do Certificado de Regis-
tro e Licenciamento de
Veículo(CRLV)de2024.O
CRLV é o documento que
atesta a regularidade do
veículoparaquepossatra-
fegar. A data da exigência
dolicenciamentode2024
será estabelecida em por-
taria a ser publicada pela
Coordenadoria Estadual
de Gestão de Trânsito
(CET).

DESTINAÇÃO DOS
RECURSOS

Do total arrecadado
comoIPVA,40%sãodesti-
nados ao Tesouro Esta-
dual,40%aosmunicípios
deemplacamentodosveí-
culos e 20% ao Fundo de
Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Bá-
sica e de Valorização dos
Profissionais de Educa-
ção(Fundeb). Os repasses
às prefeituras são feitos
diariamentepeloestado.

Geral

GIL LEONARDI / IMPRENSA MG

Secretaria deFazenda
divulgabalançoda
arrecadaçãodo IPVA2024

��������	
���
��������
��
�
��
	�


������
������
�
�����	�
	���������	�	��
���


�
�������
������ � �	�
���
�� � ��������
������� ���������� ����� ����
�
���
�� � ���

 ��

����!�
���" � #�
� � ��
������$ � ����������" � %&��
���$ � �'
�����" �( � �� ��
�� � ���
�)� � ���*
���	
+��� � ��� � � )�
� � �� � �
�
�)�
�	�
���
��� � ��	� � �

�$
,,,"��)����")�"��-"&�" �%�
������
�� � ��)���
�
� � ��-���� � ���
����)
������ � �� ���������
�	�
���
�� ���
)� ���
��)
����� �
. � �
��
� � � � ���*�
� � )������� � ���� � �
�&��
�������������"���

�	������/��
��
�� � �
����0-�
� � ��� � �

��
,,,"��
)��
��"&��
,,,"��)����")�"��-"&�� �
����"��-"&�" � 1��
 � 2
)3�� � 4�
� � 5
2����
�
�����
�

onorte.net MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,10DEABRILDE2024 7



Na quarta-feira feira 03 de abril, estivemos atendendo ao
convite do elegante lançamento da Finalle Interiores, que
apresentousuasnovidadesemtecidosparaestofados.Oste-

cidosQuakerDecor foramocentrodasatençõesnumdesfile
executadopelasmodelosQualityModels. Nossos desejos de
mais sucessoaindaàs super-queridas Flávia e LaísDiniz.

A Casa Carpi temo prazer de con-
vidar todos os amantes da moda
para o seu evento especial de
inauguração. “Carpi, um novo
olhar sobre o atemporal”, esta-
mos ansiosos para compartilhar
esse momento único e brindar-
mos juntos o brilho e sucesso da
marca. O evento acontecerá ama-
nhã, quinta-feira às 19h, na Rua
São Carlos, 40B - Todos os San-
tos. Será uma noite repleta de no-
vidades, moda e boas energias.
Prepare o seu look especial e cele-
bre conosco esse momento mar-
cante. Siga-nos nas redes sociais
@carpioficial e @hishastore pa-
ra mais informações e atualiza-
ções sobre o evento.

Naterça02deabril, estivemosprestigiandooelegantér-
rimo lançamento da Coleção Patrícia Maison e Ascânio
Macedo, que reuniãoalgumasdasmais elegantesmulhe-

res do nosso circuito. Como não poderia deixar de ser,
constatamos que a coleção está incrível e registramos al-
gumas presenças marcantes.

LaísDiniz e

Lucas

Medeiros,

FláviaDiniz

eDaniel

Bernardino

Vania

Antunes

comAscânio

Macedo,

Simone

Pereira e

Elbe

Brandão

FláviaDiniz,

Sonia

Alencar,

LaísDiniz e

Cynthia

Medrado

Este

profissional

comas

modelos

Quality:

Nádia

Thainá e

Ana Luiza

Ramon

Martins,

Danielle

Matos

Simões,

Patrícia

Maison e

este

colunista

Daniela

Vasconce-

los, Valmira

Maia,

Juliana

Ramos,

Renata

Figueiredo e

Celene

Pimenta

Carpi • Hisha •
Inauguração

Lançamento Patrícia Maison & Ascânio Macedo

Cibele

Guaicuí,

Patricia

Maison, este

colunista,

Danielle

Mattos e Lila

Oliveira

Lançamento Finalle Interiores

Este

colunista

comas

empresárias

Laís e Flávia

Diniz

“O preconceito é uma sombra que obscurece a beleza da humanidade. Que possamos iluminar o caminho com compaixão, empatia e tolerância, para construirmos um

mundo onde todos sejam valorizados pela sua singularidade, sem julgamento baseados em estereótipos.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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